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Continuação das Demonstrações Financeiras Exercício de 2017 da COMPANHIA DE ALUMINA DO PARÁ - CAP
RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores e Acionistas Companhia de Alumina do Pará S.A. - Barcarena - Pará.  Opi-
nião -
panhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 

-

-
sil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demons-

emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 

e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da administração pelas 
: A administração é responsável pela elaboração e adequada apre-

e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
-

avaliação da capacidade da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os as-
suntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 

cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. : 

em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 

As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
-

parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
-

ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 

entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 

contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 

de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 

à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulga-

forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 

-
nanceiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre 

-
mos durante nossos trabalhos. 
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